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VIVEIRISMO E EXTENSÃO FLORESTAL PARA AGRICULTORES FAMILIARES, OBJETIVANDO A CONSERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE E A MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DOS BENEFICIÁRIOS, NO ESTADO DA PARAÍBA.

Flávio Ricardo da Silva Cruz(1); Vitor Serrano Gomes(2); Leonaldo Alves de Andrade(3); Lamartine Soares Bezerra de Oliveira(4); Edílson Guedes da Costa(5); Rafael Machado de Araújo Alves(6)
Centro de Ciências Agrárias/Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais//PROBEX

Dentre os biomas brasileiros a floresta atlântica é o que foi mais intensamente devastado ao longo da historia. De igual modo, as disjunções e faciações associadas da referida tipologia, como é o caso dos brejos de altitude encontrados apenas em poucas regiões do interior nordestino, tem sido intensamente antropizados e reduzidos a fragmentos de pouca extensão, ainda que representem importantes depositários da biodiversidade autóctone. Na Paraíba a implantação do cultivo da cana-de-açúcar e a exploração madeireira foram fatores que contribuíram para essa realidade. Com o intuito de contribuir com a preservação e recomposição dos remanescentes de mata atlântica na região, o Laboratório de Ecologia Vegetal/Centro de Ciências Agrárias/UFPB/Areia/PB, desenvolveu este trabalho sob a forma de extensão florestal. Buscou-se promover a conservação ambiental e a melhoria da qualidade de vida de agricultores familiares, apoiando-os com a produção e distribuição de mudas de espécies arbóreas nativas e de uso múltiplo, além de oferecer-lhes capacitação em viveirismo. Nove comunidades foram previamente selecionadas nos municípios de Alagoinha, Araçagi, Bananeiras e Dona Inês. Para a produção de mudas foram realizadas coletas de sementes florestais em árvores matrizes localizadas nas dependências do CCA/UFPB e nas próprias comunidades. As sementes foram beneficiadas e armazenadas em câmara fria no LEV e em seguida utilizadas para a produção da mudas. Para a produção de mudas foram utilizadas sementeiras, geralmente contendo areia lavada, onde as sementes foram colocadas para germinar. Para algumas espécies como, por exemplo, Hymenaea courbaril L. (jatobá), o plantio foi realizado diretamente nos recipientes (sacos de polietileno contendo terra de subsolo). A escolha do tamanho dos recipientes foi determinada de acordo com o desenvolvimento da espécie (crescimento rápido ou lento) ou conforme o tempo de permanência das mudas no viveiro. Foram produzidas e distribuídas para as comunidades envolvidas no projeto aproximadamente 25 mil mudas de árvores. Os resultados deste trabalho foram sentidos não apenas nas ações concretas de produção de mudas, formação em viveirismo e plantio das espécies, mas sobretudo no despertar de uma nova consciência nos agricultores que passaram a enxergar nessa atividade também uma forma de agregar valor e benefícios às suas unidades de produção familiar. 

Palavras-chave: Silvicultura conservacionista; agricultura familiar; geração de trabalho e renda
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ (1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.

